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RESUMO 

A necessidade de concentrar, na internet, grupos com diferentes objetivos, de forma interativa 

justificam a criação de redes sociais virtuais específicas. Utilizando o framework de 

desenvolvimento .NET e o banco de dados MySQL, foi desenvolvida uma ferramenta que 

possibilita a divulgação e pesquisa de informações de um destes grupos, os motociclistas que 

viajam de moto. Essas informações facilitam a tarefa de criar um roteiro de viagem por 

organizar as informações de forma estruturada e permitir a pesquisa por todo o seu conteúdo. 

Palavras-chave: Rede social. Viagem. Motocicleta. 



 

 

ABSTRACT 

A necessity to concentrate, in the internet, groups with different goals, in an interactive way 

justifies the creation of specific social networks. Using development framework .NET and 

MySQL database, was developed a tool that possibilities the divulgation and search of 

information in one of this groups, the motorcycle travelers. This information facilitates the 

task of creating a travel itinerary for organizing the information in a structured way and allow 

the search for all content. 

Key-words: Social Network. Travel. Motorcycle. 
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1 INTRODUÇÃO 

Desde seu início, a internet tem sido palco de uma série de novas aplicações, incluindo 

e-mail, aplicações par-a-par, aplicações de comércio eletrônico assim como vários serviços 

World Wide Web (WEB). Atualmente, a web vem experimentando uma nova onda de 

aplicações associada à proliferação das redes sociais digitais e ao crescimento da popularidade 

da mídia digital. Várias redes sociais digitais surgiram, incluindo redes de profissionais (ex., 

LinkedIn), redes de amigos (ex., MySpace, Facebook, Orkut), e redes para o 

compartilhamento de conteúdos específicos tais como mensagens curtas (ex., Twitter), diários 

e blogs (ex., LiveJournal), fotos (ex., Flickr), e vídeos (ex., YouTube) (BENEVENUTO; 

ALMEIDA; SILVA, 2011, p. 64). 

A web 2.0 e tecnologias envolvidas tais como Extensible Markup Language (XML), 

Asynchronous Javascript and XML (AJAX), Javascript e Document Object Model (DOM) 

trouxeram ao usuário uma navegação muito mais rica e dinâmica (DALLACORTE, 2010, p. 

26). Tais tecnologias tiveram grande importância para a criação de novos modelos de sistemas 

web, dentro deles as redes sociais digitais. Telefonemas, cartas e telegramas foram 

substituídos por tweets, posts e likes. 

Os motociclistas acompanharam esta evolução utilizando as redes sociais virtuais 

voltadas à amizade, como Facebook e Orkut, para disponibilizar fotos e textos obtidos durante 

as suas viagens. Todavia, as redes sociais existentes também têm suas limitações. As 

informações de viagens de moto compartilhadas em redes sociais como o Facebook ficam 

dispersas e restritas. Tais publicações normalmente são visualizadas apenas por participantes 

do mesmo grupo de motociclistas que possuam algum laço social com o indivíduo. Outro 

ponto negativo é o fato de que a publicação fica visível para muitas pessoas que apesar de 

pertencerem ao círculo social do indivíduo não tem interesse no assunto. 

Os sites especializados em viagens de moto possuem informações úteis para o 

planejamento de uma viagem. Estradas, hotéis, postos de gasolina e dicas são relatadas pelos 

viajantes a fim de facilitar a viagem do leitor. Porém, apenas os administradores podem 

publicar as viagens, restringindo o usuário do site de publicar a sua própria viagem. 

Devido à dificuldade de centralizar e divulgar as informações de viagens de moto nas 

redes sociais existentes e sites especializados em viagens de moto, os motociclistas Claus Karl 

Krischnegg e Hélcio Lenz que trabalham com Tecnologia da Informação (TI) há mais de dez 

anos propuseram a criação de um sistema em que os próprios motociclistas pudessem 
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compartilhar suas experiências de viagem, com o objetivo de facilitar a pesquisa de tais 

informações. 

Além da necessidade dos motociclistas em obter informações precisas sobre viagens de 

moto, o estudo e aplicação de conceitos relativamente novos como redes sociais, sistemas web 

e web 2.0 visam melhorar o conhecimento dessas tecnologias na academia. 

11..11  OOBBJJEETTIIVVOOSS  DDOO  TTRRAABBAALLHHOO  

O objetivo geral do trabalho é o desenvolvimento de uma aplicação no formato de uma 

rede digital para o compartilhamento de informações sobre viagens de moto. 

Os objetivos específicos do trabalho são: 

a) permitir que motociclistas cadastrem informações sobre suas viagens, 

possibilitando inclusão de imagens e textos; 

b) permitir a pesquisa das informações cadastradas através de filtros; 

c) permitir a integração das informações estruturadas no sistema com ferramentas de 

compartilhamento em redes sociais digitais (já existentes na web). 

11..22  EESSTTRRUUTTUURRAA  DDOO  TTRRAABBAALLHHOO  

No primeiro capítulo tem-se a introdução ao tema principal deste trabalho com a 

apresentação da justificativa e dos objetivos. 

No segundo capítulo apresenta-se a fundamentação teórica pesquisada sobre sistemas 

de informação web, web 2.0, redes sociais digitais e moto viagem, assim como trabalhos 

correlatos. 

O terceiro capítulo apresenta o desenvolvimento da aplicação iniciando-se com o 

levantamento de informações, tendo na sequência a especificação que se subdivide em 

requisitos funcionais e não funcionais, casos de uso e modelo de entidade relacionamento. O 

capítulo encerra-se com a implementação, onde são abordadas as técnicas e ferramentas 

utilizadas, operacionalidade da implementação e os resultados alcançados. 

No quarto capítulo tem-se as conclusões deste trabalho bem como apresentam-se 
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sugestões para trabalhos futuros. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Esse capítulo aborda assuntos a serem apresentados nas seções a seguir, tais como 

sistemas de informação web, web 2.0, redes sociais digitais, moto viagem e os trabalhos 

correlatos. 

22..11  SSIISSTTEEMMAASS  DDEE  IINNFFOORRMMAAÇÇÃÃOO  WWEEBB  

Segundo Conte, Mendes e Travassos (2005), ―define-se uma aplicação web como uma 

aplicação de software que depende da web ou do uso da infraestrutura web para sua 

execução‖.  A dependência pode ser total ou parcial; ou seja, também se considera como 

aplicação web aplicações onde apenas alguns módulos dependem ou utilizam a infraestrutura 

web na sua execução (CONTE; MENDES; TRAVASSOS, 2005). 

Segundo pesquisa divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), em comparação aos anos de 2005 e 2008, o percentual de brasileiros de dez anos ou 

mais de idade que acessaram ao menos uma vez a internet pelo computador aumentou 75,3%, 

passando de 20,9% para 34,8% das pessoas nessa faixa etária, ou 56 milhões de usuários 

(INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2009). 

Com a expansão e popularização da internet, os navegadores web se tornaram 

indispensáveis em todos os sistemas conectados a rede. O’Brien(2004, p.107) afirma que ―o 

mais importante componente de software para muitos usuários de hoje é o navegador de rede 

(browser)‖. 

Dos navegadores simples aos mais avançados, todos são capazes de interpretar 

HyperText Markup Language (HTML), Cascading Style Sheets (CSS), e a grande maioria, 

Javascript. Com as novas técnicas de desenvolvimento, como o AJAX, e a aplicação das 

tecnologias conhecidas para persistência de dados, uma interface web tem a disposição 

recursos que permitem associar interatividade e complexidade à acessibilidade 

(CARVALHO, 2008, p. 18). 
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22..22  WWEEBB  22..00  

Para Anderson (2007), há duas respostas para as perguntas que rodeiam o termo web 

2.0. A resposta mais curta, para muitas pessoas, é uma referência a um grupo de tecnologias 

que estão profundamente associadas aos termos: blogs, wikis e podcasts, que tornam a web 

socialmente conectada onde qualquer pessoa pode adicionar ou editar conteúdo. A outra 

resposta é longa e um pouco mais complicada. Envolve economia, tecnologia e novas ideias 

sobre a sociedade conectada. Para alguns, no entanto, é simplesmente a hora para investir em 

tecnologia novamente, um momento de exuberância renovada após o estouro da bolha ponto-

com. 

A web 2.0 teve grande importância para a criação de sites interativos e redes sociais. 

Web 2.0 é a mudança para uma internet como plataforma, e um entendimento das 

regras para obter sucesso nesta nova plataforma. Entre outras, a regra mais 

importante é desenvolver aplicativos que aproveitem os efeitos de rede para se 

tornarem melhores quanto mais são usados pelas pessoas, aproveitando a 

inteligência coletiva. (O'REILLY, 2007, p. 1). 

O fato é que com a web 2.0 os sites ficaram mais interativos. O usuário deixou de ser 

apenas leitor de um conteúdo estático, participando ativamente na criação, seleção e troca de 

conteúdo postado em determinado site (SILVA; BLATTMANN, 2007, apud RUFINO, 2010, 

p.6). 

Para prover tal interatividade, foi necessária a utilização de algumas tecnologias em 

conjunto. Podem-se destacar as principais tecnologias delas como sendo: AJAX, web 

standards, CSS, DOM, XML, e javascript (DALLACORTE, 2010, p. 26). 

Conforme afirma Limeira (2006), ―o AJAX surgiu para resolver um problema que 

ocorre desde o surgimento da internet, que é o de que a interação é feita de forma síncrona, ou 

seja, exige-se que, para cada solicitação em uma página web, atualize-se a página inteira no 

navegador.‖. 

A Figura 1 exibe um diagrama com a estrutura de uma aplicação web tradicional. 
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Fonte: Sousa (2006). 

Figura 1 – Estrutura de uma aplicação web tradicional 

Com o AJAX trafegam-se apenas os dados que realmente foram atualizados em uma 

página web. O AJAX traz desempenho e interatividade ao usuário. A recomendação para o 

seu uso é principalmente para páginas que utilizem validações e preenchimento de 

formulários (LIMEIRA, 2006). A Figura 2 exibe o diagrama com a estrutura de uma 

aplicação web utilizando AJAX. 

 
Fonte: Sousa (2006). 

Figura 2 – Estrutura de uma aplicação web utilizando AJAX 

Em relação ao tamanho das redes, hoje uma pequena fração de blogs possui elevado 

número de conexões. Na sua grande maioria, os blogs possuem poucas conexões. Os 

pequenos grupos com interesses segmentados ganham peso na rede a partir de sua conexão 

com os outros grupos. Pode-se dizer que a web 2.0, diferentemente da web 1.0 não foca no 
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centro, mas nas bordas da rede (ROSENZWEIG; BRANCO, 2010).  

22..33  RREEDDEESS  SSOOCCIIAAIISS  DDIIGGIITTAAIISS  

Redes sociais são, antes de tudo, relações entre pessoas, estejam elas interagindo em 

causa própria, em defesa de outrem ou em nome de uma organização, mediadas ou não por 

sistemas informatizados. São métodos de interação que sempre visam algum tipo de mudança 

concreta na vida das pessoas, no coletivo e/ou nas organizações participantes (AGUIAR, 

2007, p. 2). 

O termo rede social virtual é geralmente utilizado para descrever um grupo de pessoas 

que interagem primariamente através de qualquer mídia de comunicação.  Consequentemente, 

baseado nessa definição, redes sociais virtuais existem desde a criação da internet 

(BENEVENUTO; ALMEIDA; SILVA, 2011, p. 66). 

Com a proliferação da internet surgiram as comunidades virtuais. As comunidades 

virtuais são agregados sociais que surgem na internet, quando uma quantidade suficiente de 

pessoas leva adiante essas discussões públicas durante um tempo suficiente, com suficientes 

sentimentos humanos como para formar redes de relações pessoais no espaço cibernético 

(MACHADO;  TIJIBOY, 2005, p. 3). 

Em 2008 ocorreram dois fenômenos de grande amplitude no mundo da internet. O 

primeiro ocorreu com Barack Obama e John McCain, que através de vídeos, blogs e redes 

sociais divulgaram suas campanhas presidenciais nos Estudos Unidos (RECUERO, 2009, 

p.17). A Figura 3 exibe o perfil de Barack Obana no Twitter. 
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Fonte: Twitter (2012). 

Figura 3 – Twitter de Barack Obama 

O segundo, no Brasil, em novembro do mesmo ano. Desastres naturais afetaram 

cidades de Santa Catarina causando enchentes e deslizamentos. As notícias puderam ser 

acompanhadas através das redes sociais digitais por todo o Brasil (RECUERO, 2009, p.17). A 

Figura 4 exibe uma notícia referente à enchente ocorrida neste período. 

 
Fonte: Zero Hora (2008). 

Figura 4 – Notícia sobre forte chuva em Blumenau 

Recuero (2009) afirma que esses fenômenos representam aquilo que está mudando 

profundamente as formas de organização, identidade, conversação e mobilização social: o 

advento da comunicação mediada pelo computador. Nota-se a criação de redes sociais para os 

mais diversos fins. O Quadro 1 exibe uma pequena lista com as principais redes sociais e seus 
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propósitos. 

Rede Social Propósito URL 

Orkut Amizades http://www.orkut.com 

Facebook Amizades http://www.facebook.com 

MySpace Amizades http://www.myspace.com 

Hi5 Amizades http://www.hi5.com 

LinkedIn Professionais http://www.linkedin.com 

YouTube Compartilhamento de vídeos http://www.youtube.com 

Flickr Compartilhamento de fotos http://www.flickr.com 

LiveJournal Blogs e diários http://www.livejournal.com 

Digg Compartilhamento de (bookmarks) http://digg.com 

Twitter Troca de mensagens curtas http://twitter.com 

LastFM Compartilhamento de rádio/músicas http://www.last.fm 

Fonte: Benevenuto, Almeida e Silva (2011, p. 67). 

Quadro 1 – Lista de redes sociais digitais 

Um dos elementos comuns nas redes sociais digitais denominam-se atores. Os atores 

são as pessoas envolvidas na rede social, representadas por nós ou nodos. Os atores moldam 

as redes sociais através da constituição de laços sociais. Os atores não são imediatamente 

discerníveis nas redes sociais. Devido ao distanciamento entre os envolvidos, trabalha-se com 

representações sociais ou construções identidárias. Os atores podem ser um perfil do Orkut, 

um Fotolog ou um Twitter. Ainda assim as redes sociais podem se apresentar em um único nó 

(como um Weblog, por exemplo), que é mantido por vários atores (RECUERO, 2009, p. 25). 

A tecnologia tem substituído, gradualmente, a forma em que a comunicação é 

produzida. Sabe-se que isso acontece e continuará acontecendo. Não se pode impedir esse 

processo, cabe, apenas, adaptar-se a ele (SILVA; GOULART, 2010). 

22..44  MMOOTTOO  VVIIAAGGEEMM  

O mototurismo nasceu entre a década de 60 e 70, alavancado pela indústria 

motociclística que começa a oferecer motos mais potentes.  

O fenômeno sócio-econômico-cultural do mototurismo ocorre a partir do final da 

década de 60 e início dos anos 70 do século XX. Na segunda metade da década de 

60, a indústria motociclística inicia o lançamento de modelos que 

aliavam motores mais potentes com design levando os consumidores usuários a 

participar de um novo conceito no universo motociclístico. A moto deixava de ser 

uma modalidade esportiva ou apenas um utilitário. Começa aqui uma nova cultura: 

motociclistas caem na estrada para rodar o mundo ao redor. Eis o surgimento de 

expressões ligadas ao motociclismo: Aventura, Liberdade, Prazer, Gang 

(etimologicamente, Turma). É o momento em que o mototurismo ganha seu espaço 

entre os homens do século XX. (SANTOS, 2011). 

Para realizar uma viagem de moto faz-se necessário criar um planejamento a fim de 

http://www.orkut.com/
http://www.facebook.com/
http://www.myspace.com/
http://www.hi5.com/
http://www.linkedin.com/
http://www.youtube.com/
http://www.flickr.com/
http://www.livejournal.com/
http://digg.com/
http://twitter.com/
http://www.last.fm/
http://www.proparnaiba.com/redacao/2011/02/23/seu-artigo-mototurismo-e-viagens-por-bergson-pessoa.html
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evitar surpresas desagradáveis durante o trajeto e chegar ao destino programado com 

segurança. O planejamento de viagens de moto passa por várias etapas: 

d) definição da viagem: O tempo disponível tem influência na escolha da viagem. 

Sabendo-se quantos km serão percorridos por dia é possível determinar qual a 

distância máxima da viagem.  Nesta etapa também são levantados os custos 

aproximados, o grupo e o roteiro da viagem (MAGNANI, 2009). 

e) infraestrutura: Estudos sobre o caminho a ser percorrido, a escolha da moto de 

acordo com a distância (detalhado no item 2.4.1), terreno e capacidade de carga são 

detalhados nesta fase. Deve-se verificar a documentação necessária nos locais 

pertencentes ao roteiro da viagem.  (MAGNANI, 2009). Para viajar pela América 

Latina são necessários alguns documentos como: Documento de identidade, 

Carteira Nacional de Habilitação (CNH), Permissão Internacional para Dirigir 

(PID), Certificado de Registro e Licenciamento de Veículo (CRLV) (PROVETTI, 

2011). Para o Peru e Bolívia, é necessário comprovante de vacinação internacional 

contra febre-amarela (RAUEN, 2011?).   

f) pode-se efetuar reservas em hotéis, mas deve-se tomar cuidado para não engessar a 

viagem a viagem (MAGNANI, 2009). 

g) últimas semanas: Realizar a revisão final na moto, pagar contas com vencimento 

no período da viagem e verificar acessórios eletrônicos são os últimos 

procedimentos antes de iniciar a viagem (MAGNANI, 2009). 

Deve-se evitar a viagem solo, ou seja, uma só moto. O mínimo recomendado são dois 

motociclistas. No caso de uma pane, existe alguém para buscar socorro enquanto a moto não 

fica sozinha. Dalfovo (2012b) considera que ―o mais importante, mais interessante, e o mais 

seguro é que os motociclistas devem andar em grupos‖. 

2.4.1 Tipos de motocicleta 

O planejamento da viagem também deve levar em consideração o tipo da motocicleta a 

ser utilizada. 

A escolha da motocicleta destinada a viajar milhares de quilômetros, atravessando 

estados e cortando países, deve ser feita com muito cuidado e levando em 

considerações diversos fatores. A moto ideal é aquela em que você terá segurança e 

conforto durante todo o percurso. (COUTELLE, 2012). 

Para Ribeiro (2007), as motos custom são as preferidas dos viajantes por serem 
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confortáveis e robustas. Para velocidades de até 140 km/h se comportam muito bem. 

Apresentam consumo de gasolina médio. Dependendo da cilindrada, chegam a fazer 20 km/l. 

Este tipo de moto é indicado para o asfalto. Dalfovo (2012b) discorda em relação à velocidade 

máxima, e alerta sobre como conduzir a moto, dizendo que ―o normal de uma moto custom é 

pilotar com as duas mãos no guidão, ou seja, se andar a uma velocidade superior a 40km/h 

com uma mão no guidão e a outra livre, a moto começa a tremer, podendo levar o pilo ao 

chão. Da mesma forma, acima de 120km/h as motos custom costumam também tremer o 

guidão fazendo com que a moto fique com baixa estabilidade.‖ Policarpo Jr (2011)  ainda 

complementa: ―A limitação da custom é não ser apropriada para rodar em terrenos que não 

sejam asfaltados, ter o tanque para 16 litros e não ser confortável para a garupa‖. A Figura 5 

exibe uma motocicleta custom. 

 
Fonte: Dalfovo (2012a). 

Figura 5 - Dalfovo com sua Suzuki Boulevard 1500 

Motos street podem ser utilizadas para cidade e estradas de terra. A faixa de cilindrada 

delas é muito grande, vão de 100cc a 1300cc. Para viagens acima de 100km, as motos de 

250cc ou menos são cansativas, recomenda-se uma moto com maior cilindrada para esse tipo 

de viagem. A posição de pilotagem cansa um pouco depois de certo tempo viajando, mas nada 

que comprometa a pilotagem. O consumo depende da cilindrada, as 500cc chegam a médias 

de 20 km/l. O asfalto é o piso indicado. 

As motos esportivas são aquelas com carenagem acima de 500cc. A posição de 

pilotagem não é muito confortável, mas possuem grande desempenho. São motos que atingem 

mais de 200 km/h com facilidade. A autonomia não é grande, mas normalmente o piloto não 

se importa com isso, afinal ele viaja justamente por causa da velocidade. As motos esportivas 
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são indicadas para andarem apenas em asfalto. 

Big trails são motos trail, porém bem maiores. É o tipo de moto indicada para longas 

distâncias. Tem grandes motores com bom torque e são muito confortáveis. A principal 

vantagem é que elas têm a alma off-road, então permitem andar muito bem por estradas 

esburacadas, e até pisos de cascalho e terra batida. É o tipo de moto ideal para explorar 

qualquer estrada do Brasil. A autonomia depende da cilindrada, mas normalmente são 

econômicas, fazem cerca de 20 km/l. Para Policarpo Junior (2011), ―A big trail permite rodar 

mais (tanque com 22 litros), é mais confortável em terrenos de terra e pedras (podendo-se 

inclusive rodar em pé, mantendo o centro de gravidade mais baixo) e ao fazer curvas é mais 

ágil‖. Conforme Jordão (2012), ―praticamente todas as marcas Premium – com exceção da 

Harley-Davidson – têm uma representante neste segmento [...]‖. A Figura 6 exibe a nova 

BMW R 1200 GS 2013. 

 
Fonte: Zampieri (2012). 

Figura 6 - Nova BMW R 1200 GS 2013 

As trail são motos off-road pequenas. São utilizadas principalmente para viagens 

curtas em área rural. Alguns modelos on-off road (mistas) servem para viajar também, no 

asfalto, mas o conforto é prejudicado.  

As motos chopper são parecidas com as customs, mas são totalmente personalizadas. 

Uma característica básica é que elas não têm banco para o carona. A maioria não tem 

amortecedor traseiro, então os impactos do solo serão sentidos com muito mais intensidade. 

Normalmente estas motos têm o motor Harley Davidson 1200cc. O motor tem boa média de 

consumo e é muito confiável. 

Sport touring são motos esportivas carenadas, mas maiores, mais largas e mais 

potentes. Elas são confortáveis para viajar e tem o desempenho bom, mas o consumo é alto, 

são tão pesadas como as custom. É indicada para motociclistas quem gostam do estilo 
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esportivo, mas não abrem mão do conforto. 

22..55  TTRRAABBAALLHHOOSS  CCOORRRREELLAATTOOSS  

Pode-se citar como trabalhos correlatos a monografia realizada por André Luiz 

Dallacorte para a conclusão do curso de Sistemas de Informação da Universidade 

Comunitária da Região de Chapecó, e o site Viagem de Moto, desenvolvido pela AcessoWeb 

Design Ltda. 

2.5.1 Protótipo de rede social voltada para a conscientização ambiental baseada nos princípios 

da web 2.0  

O trabalho de Dallacorte (2010) foi o desenvolvimento de um protótipo de rede social 

voltada para a conscientização ambiental com base nos princípios da web 2.0. Dentro de web 

2.0 foram abordados conceitos e tecnologias utilizadas, como o AJAX, Web Standards e CSS, 

entre outros. 

Houve um estudo detalhado sobre as redes sociais digitais existentes: Orkut, Facebook, 

Twitter, Youtube e Ning, apresentando o objetivo de cada rede, data de criação e 

popularização, dados sobre quantidade de acessos, entre outras informações. 

O protótipo foi desenvolvido para ambiente web e permite a criação de perfis e sua 

personalização aos usuários, inserção tópicos e imagens, além de buscas em seu conteúdo, da 

mesma maneira que o atual trabalho. A Figura 7 exibe a página inicial do protótipo. 
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Fonte: Dallacorte (2010). 

Figura 7 - Tela da página inicial do protótipo 

O trabalho de Dallacorte (2010) possui a mesma linha de pesquisa utilizada neste 

trabalho, em se tratando de estudo das redes sociais digitais existentes, a criação do protótipo, 

que neste trabalho é denominada aplicação e a utilização dos princípios da web 2.0. 

2.5.3 – Site Viagem de moto 

O site Viagemdemoto.com (2012), possue informações de viagens de motos para 

vários destinos. Além dessas informações, há colunistas que publicam artigos e notícias. 

Serviços como mapas, estradas e previsão do tempo também são disponibilizados pelo site. 

Há notícias dos principais fabricantes de motos, Harley-Davidson, BMW, Honda, 

Kawasaki, Suzuki e Yamaha. As notícias abordam desde lançamentos até recalls dos 

fabricantes. 

As discuções são mantidas no fórum do site. Através dele, motociclistas combinam 

viagens e tiram dúvidas, trocando laços sociais. O fórum é moderado pelos administradores 

do site. 

O site viagemdemoto.com, assim como a aplicação desenvolvida neste trabalho, 

disponibiliza informações sobre viagens de moto, permitindo aos motociclistas se prepararem 

adequadamente traçando um roteiro prévio.  
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3 DESENVOLVIMENTO DA APLICAÇÃO 

Neste capítulo serão abordados os tópicos sobre o levantamento das informações, 

requisitos funcionais, requisitos não funcionais, casos de uso, modelo de entidade 

relacionamento, técnicas e ferramentas utilizadas, operacionalidade da aplicação além dos 

resultados e discussão. 

33..11  LLEEVVAANNTTAAMMEENNTTOO  DDAASS  IINNFFOORRMMAAÇÇÕÕEESS  

Em reunião realizada com os motociclistas Claus Karl Krischnegg e Hélcio Lenz, foi 

constatada dificuldade para se obter e publicar informações sobre viagens de moto. Tais 

informações como: hotéis, postos, estradas, entre outros, encontram-se espalhadas pela web 

tornando o processo de busca lento. Com a criação de uma aplicação no formato de uma rede 

social digital específica para esse grupo de indivíduos, as informações podem ser 

compartilhadas e consultadas facilmente. 

Propõe-se nesse projeto o desenvolvimento de uma aplicação para o compartilhamento 

de informações de viagens de moto, garantindo a integridade das informações assim como sua 

organização de forma estruturada. 

Primeiramente, o administrador deverá cadastrar os países, regiões (no caso do Brasil 

entende-se região como estado) e cidades. Estas informações servirão como base para o 

cadastro da viagem. Além disso, o administrador definirá os tipos de eventos a serem 

utilizados na criação de uma viagem, como: hotéis, postos de gasolina, restaurantes, entre 

outros. 

As viagens cadastradas no sistema são dividas por dias da viagem, onde os usuários 

têm acesso a uma foto e um texto explicativo. Dentro dos dias da viagem serão cadastrados os 

eventos, onde os usuários relatam a cidade em que estão, além do tipo de referência e sua 

descrição. 

A pesquisa possibilita ao usuário não só a consulta de viagens através da cidade de 

origem e destino, como também a consulta por qualquer palavra cadastrada na viagem. Desta 

forma, qualquer informação, incluindo estabelecimentos pertencentes ao percurso de 

determinada viagem, podem ser consultados.  Como resultado, é exibida uma lista de viagens 
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ao usuário que possuam a palavra pesquisada. 

Também há integração com outros sistemas relacionados às redes sociais virtuais. O 

login pode ser efetuado através de uma conta criada na própria aplicação, ou através de contas 

do Facebook e Twitter. 

33..22  EESSPPEECCIIFFIICCAAÇÇÃÃOO  

Nesta seção serão apresentados os principais requisitos funcionais (RF), requisitos não 

funcionais (RNF), assim como os casos de uso e o modelo entidade relacionamento (MER) do 

aplicativo. A descrição dos casos de uso pode ser visualizada no Apêndice A. 

3.2.1 Requisitos funcionais 

O Quadro 2 apresenta os requisitos funcionais previstos para o sistema e sua 

rastreabilidade, ou seja, vinculação com o(s) caso(s) de uso associado(s). 
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Requisitos Funcionais Caso de Uso 

RF01: O sistema deverá permitir o usuário efetuar login com usuário 

cadastrado na aplicação ou através de contas do Facebook ou Twitter 

UC01 

RF02: O sistema deverá permitir o usuário manter perfil UC02 

RF03: O sistema deverá permitir o usuário manter motos. UC03 

RF04: O sistema deverá permitir o usuário manter viagens. UC04 

RF05: O sistema deverá permitir o usuário manter participantes da 

viagem 

UC05 

RF06: O sistema deverá permitir o usuário manter dias da viagem. UC06 

RF07: O sistema deverá permitir o usuário manter eventos. UC07 

RF08: O sistema deverá permitir o visitante manter comentários dos 

dias da viagem. 

UC08 

RF09: O sistema deverá permitir o administrador manter Países. UC09 

RF10: O sistema deverá permitir o administrador manter Regiões. UC10 

RF11: O sistema deverá permitir o administrador manter Municípios. UC11 

RF12: O sistema deverá permitir o administrador manter Tipos de 

Evento 

UC12 

RF13: O sistema deverá permitir o visitante manter as informações de 

uma viagem no Facebook. 

UC13 

RF14: O sistema deverá permitir o visitante pesquisar viagens. UC14 

RF15: O sistema deverá permitir o administrador manter Marca de 

moto 

UC15 

RF16: O sistema deverá permitir o administrador manter Modelo de 

moto 

UC16 

Quadro 2 – Requisitos funcionais 

3.2.2 – Requisitos não funcionais 

O Quadro 3 lista os requisitos não funcionais previstos para o sistema. 

Requisitos Não Funcionais 

RNF01: O sistema deverá utilizar banco de dados MySQL. 

RNF02: O sistema deverá ser desenvolvido para plataforma web 

RNF03: O sistema será implementado utilizando a tecnologia .NET. 

RNF04: A ferramenta deve ser acessível via browser IE versão 7 ou superior. 

RNF05: A ferramenta deve se integrar ao framework OAuth para permitir o acesso ao sistema 

através de login de outros sites. 

RNF06: O sistema deve possuir integração com o Facebook através de plugin existente para o 

cadastro dos comentários dos dias da viagem. 
Quadro 3 – Requisitos não funcionais 



 

 

 

29 

3.2.3 Casos de uso 

Na Figura 8 pode-se verificar os casos do ator administrador. Sendo este responsável 

pelo cadastro de país, região, município, tipo de evento, marca e modelo de moto. 

 

Figura 8 – Casos de uso do administrador 

Na Figura 9 verifica-se os casos de uso referentes ao ator usuário. Além de efetuar o 

login, o ator também mantém o seu perfil, cadastro de motos, viagens, participantes da 

viagem, dias e eventos da viagem. 
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Figura 9 – Casos de uso do usuário 

A Figura 10 mostra os casos de uso do ator visitante: cadastrar comentários, 

compartilhar informações no Facebook e consultar as viagens. 
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Figura 10 – Casos de uso do visitante 

3.2.4 Modelo entidade relacionamento 

Na Figura 11 verifica-se o Modelo Entidade Relacionamento (MER) da aplicação 

desenvolvida com as entidades criadas assim como seus relacionamentos. O dicionário de 

dados é apresentado no Apêndice B. 
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Figura 11 – Modelo de entidade relacionamento 

33..33  IIMMPPLLEEMMEENNTTAAÇÇÃÃOO  

A seguir são mostradas as técnicas e ferramentas utilizadas para a implementação do 

sistema, bem como o processo de implementação de cada etapa do sistema para web. Também é 

nesta seção que é apresentado o framework, e alguns componentes para interface utilizados neste 

trabalho.  
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3.3.1 Técnicas e ferramentas utilizadas 

Para o desenvolvimento da aplicação, foi necessária a utilização de um ambiente de 

desenvolvimento e um gerenciador de banco de dados (SGBD). O ambiente de 

desenvolvimento escolhido para a implementação foi o Visual Studio 2010, por possibilitar o 

desenvolvimento web, ser estável e difundido ao redor do mundo. Também foi escolhido o 

gerenciador de banco de dados MySQL por ser bastante utilizado em aplicações web e 

também pela facilidade de encontrar hospedagens com suporte a esse SGBD. 

Em conjunto com o ambiente de desenvolvimento, optou-se pelo modelo de 

desenvolvimento ASP.NET e a linguagem C#. Tais tecnologias percentem ao framework 

.NET. Optou-se pela arquitetura Web Forms do ASP.NET . A comunicação entre as páginas 

ASP.NET e o banco de dados MySQL é feita através do ADO.NET. Segundo MSDN (2012), 

―ADO.NET são várias classes que expõe serviços de acesso à dados para o programador 

.NET. O ADO.NET fornece um rico conjunto de componentes para a criação de aplicações 

distribuídas e compartilhamento de dados‖. 

As páginas ASP.NET mantém o código com a lógica separado da parte visual em dois 

arquivos com extensões .aspx e .cs, quando se utiliza a linguagem C#. Para a interface foi 

utilizado o recurso master page, que permite criar uma página padrão. Esta página foi 

herdada, de modo que alguns componentes como o campo de pesquisa, cabeçalho com a logo 

e o rodapé pudessem ser visualizados em qualquer página da aplicação sem a necessidade de 

reescrever o código, facilitando a sua manutenção. A seguir o Quadro 6 exibe o código de 

interface da master page. 
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Quadro 4 - Código da interface master page 

O Quadro 5 mostra o código com a lógica da página master page. 

 
Quadro 5 – Código com a lógica dos menus na master page 

Os cadastros possuem de parametrização possuem alguns elementos do .NET 

framework em comum, sendo os principais:  

a) updatepanel – O controle updatepanel do ASP.NET AJAX permite que você crie 

aplicações web com uma interface mais interativa e amigável com o usuário. 

Usando este controle você pode atualizar partes selecionadas de uma página ao 

invés de atualizar toda a página web usando um post back; 
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b) formview – É utilizado para exibir um único registro de uma fonte de dados e 

possui recursos para exibição e edição dos valores vinculados bem como recursos 

de formatação; 

c) gridview - Exibe os valores de uma fonte de dados em uma tabela onde cada coluna 

representa um campo e cada linha representa um registro. O controle gridview 

permite que você selecione, classifique e edite esses itens. Há também a 

possibilidade de criar paginação e ordenação com este controle; 

d) validation controls – Responsáveis por validar os dados de acordo com regras 

definidas e exibir mensagens de erro ao usuário; 

e) objectdatasource – Camada intermediária que reconhece objetos de interface para 

controles ligados a dados; 

f) Campos – Responsáveis por receber as entradas do usuário. 

Nos Quadros 6 e 7 mostra-se parte do código do cadastro de país. 

 
Quadro 6 – Código da interface do cadastro país 
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Quadro 7 – Código com a lógica do cadastro país 

Além das tecnologias descritas, para a interface foram utilizadas linguagens de estilo 

(CSS), linguagem Javascript para a programação do lado cliente e HTML para a apresentação 

da página. 

A visualização de imagens foi implementada através do plugin Lightbox versão 2. 

Com esse plugin é possível exibir ao usuário as imagens sem a necessidade de sair da página 

que está sendo navegada, trazendo uma navegação mais rica e amigável. 

A segurança da aplicação é garantida por um recurso do .NET framework denominada 

Forms Authentication, que mantém as informações de autenticação criptografadas 

armazenadas em um cookie, inibindo usuários não autenticados de acessarem determinadas 

páginas. O Quadro 8 mostra o arquivo de configuração da aplicação, sendo que 

administradores tem acesso a todos os diretórios, todos usuários possuem acesso ao diretório 

Login, e apenas os usuários com perfil de usuário e administrador possuem acesso ao diretório 

Main. 
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Quadro 8 – Arquivo de configuração com definições de segurança 

Outro framework utilizado na implentação foi o OAuth. Sua finalidade é permitir que o 

usuário efetue login através de outros sites como o Facebook e Twitter. A seguir, o Quadro 9 

demonstra o código responsável por autenticar usuários com a conta do Facebook. 

 
Quadro 9 – Autenticação através de conta do Facebook 

3.3.2 Operacionalidade da implementação 

Nesta subseção são apresentadas as telas do aplicativo e trechos de código relevantes. 

A aplicação possue três perfis de usuário: administrador, usuário e visitante. Será utilizado o 
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perfil de administrador para demonstrar as funcionalidades do aplicativo. 

Ao acessar a aplicação, a página inicial exibe as últimas viagens cadastradas, campo 

para pesquisa e opções para login, conforme exibido na Figura 12. 

 
Figura 12 – Página inicial 

A autenticação no sistema pode ser feita através de qualquer tela disponível para 

usuários não autenticados, na seção de login. O login pode ser realizado de três formas:  

a) login com conta da aplicação: o usuário deve criar um perfil com e-mail  e senha. 

Após esta etapa, o usuário pode entrar no sistema informando os seus dados de 

acesso. Caso o usuário ou senha sejam inválidos, o sistema apresenta uma 

mensagem de erro ao usuário; 

b) login pelo Facebook: para usuários que possuam uma conta no Facebook não é 

necessária a criação de um novo perfil na aplicação. Para efetuar o login basta o 
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usuário clicar no ícone do Facebook e informar os seus dados de acesso, conforme 

Figura 13; 

 
Figura 13 – Acesso através de conta do Facebook 

c) login pelo Twitter: O acesso através do Twitter é semelhante ao acesso do 

Facebook. Para utilizar essa forma de acesso, o usuário deve clicar no ícone do 

Twitter e informar seus dados de acesso, conforme Figura 14. 

 
Figura 14 – Acesso através de conta do Twitter 

Para os acessos feitos através de Facebook e Twitter, um novo perfil é criado na 

primeira vez em que o usuário acessa o site. A autenticação dos acessos, assim como 
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mensagens de usuário e senha inválidos, ficam sobre reponsabilidade do Facebook e Twitter, 

respectivamente. 

Foi necessária a criação de apps internas no Twitter e Facebook para que fosse gerada 

um id de aplicação e uma chave. Nestas apps são definidas algumas configurações como: logo 

da aplicação, endereço a exibir, entre outros. As apps também disponibilizam estatísticas de 

acesso.  

Uma vez que o usuário esteja identificado e autenticado, a aplicação verifica se o 

usuário é um administrador. O menu para os administradores do sistema é completo, 

conforme mostra a Figura 15.  

 
Figura 15 – Menu dos administradores 

Os usuários convencionais, por sua vez, têm acesso restrito. Visualizam apenas a 

página home e o seu perfil, onde se encontram as suas viagens, viagens compartilhadas e 

demais opções. A Figura 16 exibe o menu visualizado pelos usuários. 

 
Figura 16 – Menu dos usuários 

Usuários não autenticados são considerados visitantes. Possuem acesso à página inicial 

da aplicação, podem pesquisar viagens e visualizar as informações cadastradas. 

A parametrização do sistema deve ser realizada pelos administradores. O cadastro de 

países, regiões e cidades serão utilizados posteriormente pelos usuários na criação de suas 

viagens. A Figura 17 exibe o cadastro de cidade. 
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Figura 17 – Cadastro de cidade 

Os administradores também são responsáveis por cadastrar as marcas e modelos de 

motos. Com base nessas informações os usuários poderão cadastrar as suas motos. Neste 

cadastro o modelo é associado a uma marca, cadastrada previamente pelo administrador, 

conforme exibe a Figura 18. 

 

 
Figura 18 – Cadastro de modelo de moto 

O cadastro de tipo de evento é essencial para que os usuários cadastrem informações 

relevantes nas viagens. Postos de gasolina, hotéis, restaurantes e estradas são exemplos de 

eventos que devem ser cadastrados, conforme exibe a Figura 19. 
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Figura 19 – Cadastro de tipos de eventos 

Após a parametrização os usuários podem cadastrar suas viagens. A Figura 20 exibe a 

tela de criação das viagens, com os principais dados como título, data inicial e final, cidade de 

origem e destino, descrição e a foto da viagem, que será exibida na página home.  

 
Figura 20 – Criação da viagem 

A próxima etapa é o cadastro dos dias da viagem. Os dias da viagem devem estar entre 

o período de início e fim da viagem. Nos dias da viagem são cadastradas descrição e uma 

foto, conforme mostra a Figura 21. 

 
Figura 21 – Criação dos dias da viagem 
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Dentro dos dias da viagem são cadastrados os eventos. Estes são associados a um tipo 

de evento e a uma cidade, previamente cadastrado por um administrador. Nos eventos é 

informada a distância atual percorrida e uma descrição, conforme é mostrado na Figura 22. 

 
Figura 22 – Criação dos eventos 

O criador da viagem pode adicionar participantes, desta forma, a viagem pode ser 

mantida por qualquer pessoa associada. A Figura 23 exibe a tela para inclusão ou exclusão de 

participantes. 

 
Figura 23 – Participantes da viagem 

A página de perfil exibe as viagens do usuário, viagens compartilhadas, além de dados 

pessoais como foto, e-mail e nome. É também através desta tela que o usuário visualiza as 

suas motos, conforme demostrado na Figura 24. 
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Figura 24 – Página do perfil 

Usuários autenticados no sistema com conta do Facebook têm a possibilidade de 

cadastrar comentários. Os comentários podem ser exibidos em sua conta no próprio 

Facebook, dependendo de suas configurações de privacidade.   

Todas as informações cadastradas podem ser pesquisadas por qualquer palavra chave. 

O Quadro 10 exibe o código da consulta SQL executada no banco de dados. 
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Quadro 10 – Código da consulta 

Como resultado, são exibidas as viagens que contém a palavra chave buscada. Ao 

final, a viagem pode ser visualizada pelos usuários, conforme Figura 25.  

 

Figura 25 – Página de exibição da viagem 
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Todos os dados da viagem podem ser editados ou excluídos pelo criador da viagem ou 

qualquer de seus participantes. 

33..44  RREESSUULLTTAADDOOSS  EE  DDIISSCCUUSSSSÃÃOO  

A construção da aplicação no formato de uma rede social digital para o 

compartilhamento de informações sobre viagens de moto foi concluída com sucesso.  

O trabalho de Dallacorte (2010) é de um segmento diferente do projeto desenvolvido, 

aborda a conscientização ambiental, porém dentro das redes sociais digitais e web 2.0, 

conforme o presente trabalho. O grande diferencial da aplicação aqui desenvolvida é a 

integração para permitir o acesso de usuários do Facebook e Twitter.  

O site Viagemdemoto.com (2012) tem o mesmo foco da aplicação desenvolvida em 

relação à moto viagem e conta com uma grande base de dados onde os motociclistas podem 

encontrar informação sobre diversos destinos. A principal vantagem do presente trabalho é 

permitir que os próprios motociclistas adicionem conteúdo, diferentemente do site Viagem de 

Moto, onde apenas os administradores tem esse papel. 

Como resultado, foi constatado pelos idealizadores do projeto, que a aplicação facilita 

a tarefa dos motociclistas de criar um roteiro de viagem prévio por organizar as informações 

de forma estruturada e permitir a pesquisa por todo o conteúdo. Dessa maneira, o motociclista 

não fica limitado a realizar a pesquisa com base em uma cidade de destino, podendo consultar 

os principais pontos de interesse de qualquer cidade do trajeto. Outra funcionalidade que teve 

uma avaliação positiva foi o compartilhamento da viagem, por permitir que o trabalho de 

cadastramento da viagem, dias da viagem e eventos seja dividido entre os seus integrantes. 
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4 CONCLUSÕES 

Neste trabalho foi proposta a criação de uma aplicação no formato de rede social 

digital para o compartilhamento de viagens de moto. O objetivo final é possibilitar o 

compartilhamento dessas informações em um local próprio para esse fim. 

Os motociclistas podem cadastrar informações sobre as suas viagens na aplicação, 

através de imagens e textos. A aplicação possibilita a pesquisa das informações cadastradas e 

possue integração com outras redes sociais digitais existentes, como o Facebook e Twitter. 

Desta forma, pode-se dizer que todos os objetivos específicos foram alcançados. 

Como principal dificuldade pode-se destacar a diferença das aplicações no formato de 

redes sociais digitais em relação aos sistemas normalmente encontrados na academia e no 

mercado de Tecnologia da Informação (TI), como sistemas Enterprise Resource Planning 

(ERP), Customer Relationship Management (CRM), entre outros. Diferentemente de um 

ERP, por exemplo, não há treinamento para que os usuários utilizem o sistema, de modo que 

os processos de cadastro e pesquisa devem ser de fácil utilização e imediatamente discerníveis 

nas redes sociais digitais. Outra diferença encontra-se na parte estética da aplicação aqui 

desenvolvida em relação aos modelos de sistemas convencionais, por sua importância em 

atrair novos usuários para a rede.  

A utilização da plataforma .NET mostrou-se adequada para o desenvolvimento da 

aplicação, por trazer agilidade no processo de desenvolvimento de software. Por possuir um 

grande número de usuários que utilizam esta plataforma, a web se tornou o principal veículo 

para a busca de soluções para os obstáculos encontrados. 

Conclui-se com a realização do presente trabalho o aumento dos conhecimentos sobre 

aplicações web em conjunto com a tecnologia .NET. O estudo realizado sobre redes sociais 

digitais e o desenvolvimento da aplicação aqui descrita permitem que novas aplicações sejam 

criadas neste formato.  

44..11  EEXXTTEENNSSÕÕEESS  

Nesta seção são apresentadas sugestões de extensões e modificações para este trabalho, 

que estão descritas a seguir: 
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a) integrar a aplicação ao Google Maps, de modo que o usuário possa cadastrar os 

locais da viagem apenas clicando no mapa. Com esta integração o administrador 

não teria a necessidade de parametrizar os países, regiões e cidades, como é feito 

atualmente; 

b) desenvolver a busca com a utilização um motor de busca integrado; 

c) criar aplicativo nativo para smartphones para que os motociclistas possam acessar 

o sistema pelo mobile. 
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APÊNDICE A – Descrição dos Casos de Uso 

Este Apêndice apresenta as descrições dos casos de uso. 

No Quadro 11 tem-se o caso de uso ―Efetuar login‖. 

Caso de uso – Efetuar login. 

Ator: Usuário. 

Objetivo: Permitir ao usuário acesso à utilização do sistema. 

Pré-condições: Usuário possuir conta na aplicação, no Facebook ou Twitter. 

 

Cenário principal: 

1. Usuário acessa a aplicação. 

2. Usuário escolhe a forma de acesso. 

3. Usuário efetua login. 

4. Sistema verifica se usuário já possue perfil. 

5. Sistema cria perfil caso usuário não possua perfil. 

 

Cenário alternativo: 

1. No passo 2 usuário escolhe acessar a aplicação através de conta própria. 

2. Usuário digita e-mail e senha. 

3. Sistema valida os dados. 

4. Retorna para o passo 3. 

 

Cenário alternativo: 

1. No passo 2 usuário escolhe acessar a aplicação através de conta do Facebook. 

2. Sistema redireciona o usuário para a página de login do Facebook. 

3. Usuário digita seus dados de acesso. 

4. Facebook valida os dados de acesso. 

5. Retorna para o passo 3. 

 

Cenário alternativo: 

1. No passo 2 usuário escolhe acessar a aplicação através de conta do Twitter. 

2. Sistema redireciona o usuário para a página de login do Twitter. 

3. Usuário digita seus dados de acesso. 

4. Twitter valida os dados. 

5. Retorna para o passo 3. 

Quadro 11 – Caso de uso Efetuar login 

No Quadro 12 verifica-se o caso de uso ―Manter viagem‖. 

Caso de uso: Manter viagem. 

Ator: Usuário. 

Objetivo: Permitir ao usuário criar, editar e excluir viagens. 

Pré-condição: O usuário deve estar autenticado no sistema. 

Pré-condição: O administrador deve parametrizar o sistema. 

 

Cenário principal:  

1. Sistema exibe as viagens. 

2. Usuário seleciona uma viagem. 

3. Sistema exibe a viagem com informações sobre os dias e eventos ocorridos. 

4. Usuário seleciona uma opção ou encerra o caso de uso. 

 

Cenário alternativo: 

1. No passo 4 o usuário seleciona Criar viagem. 

2. Usuário informa os dados da viagem. 

3. Sistema valida os dados informados. 

4. Sistema salva dados da viagem. 
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Cenário alternativo: 

1. No passo 4 o sistema verifica se o usuário é o criador da viagem ou um dos participantes. 

2. Usuário seleciona Editar viagem. 

3. Usuário altera os dados da Viagem. 

4. Usuário clica em Salvar. 

5. Sistema valida informações. 

6. Sistema grava as alterações. 

 

Cenário alternativo: 

1. No passo 4 sistema valida que o usuário é o criador da viagem. 

2. Usuário seleciona excluir viagem. 

3. Sistema excluir as informações da viagem. 

Quadro 12 – Caso de uso Manter viagem 

No Quadro 13 tem-se o caso de uso ―Manter dias da viagem‖. 

 
Caso de uso: Manter dias da viagem. 

Ator: Usuário. 

Objetivo: Permite cadastrar os dias da viagem, assim como alterar ou excluir as informações. 

Pré-condição: O usuário deve cadastrar a viagem. 

 

Cenário principal: 

1. Sistema exibe a viagem selecionada. 

2. Usuário escolhe uma das opções ou encerra o caso de uso. 

 

Cenário alternativo: 

1. No passo 2 sistema verifica se o usuário é o criador ou um dos participantes da viagem. 

2. Usuário seleciona ―Adicionar dia‖. 

3. Usuário informa as informações do dia da viagem. 

4. Sistema valida os dados. 

5. Sistema grava as informações. 

 

Cenário alternativo:  

1. No passo 2 sistema verifica se o usuário é o criador ou um dos participantes da viagem. 

2. Usuário seleciona ―Editar‖. 

3. Usuário altera os dados do dia da viagem. 

4. Sistema valida os dados. 

5. Sistema grava as informações. 

 

Cenário alternativo: 

1. No passo 2 sistema verifica se o usuário é o criador da viagem. 

2. Usuário selecionar ―Excluir‖. 

3. Sistema exclui as informações do dia da viagem. 

Quadro 13 – Caso de uso Manter dias da viagem 

No Quadro 14 verifica-se o caso de uso ―Consultar viagem’. 

 
Caso de uso: Consultar viagem. 

Ator: Visitante. 

Objetivo: Permite consultar as viagens informando qualquer texto para busca. Como resultados, são listadas as 

viagens que possuam a palavra-chave pesquisada. 

 

Cenário principal: 

1. Usuário digita palavra-chave. 

2. Sistema busca alguma viagem que possua a palavra-chave pesquisada em um dos itens abaixo:  

a. título da viagem; 

b. descrição da viagem; 

c. descrição do dia da viagem; 
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d. descrição do evento; 

e. comentário do evento; 

f. cidade de origem; 

g. região de origem; 

h. país de origem; 

i. cidade de destino; 

j. região de destino; 

k. país de destino; 

l. cidade do evento; 

m. nome do criador; 

n. e-mail do criador; 

o. participante da viagem que contenha . 

3. Sistema lista viagens e encerra caso de uso. 

Quadro 14 – Caso de uso Consultar viagem 
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APÊNDICE B – Dicionário de Dados 

Este Apêndice apresenta o dicionário de dados de tabelas do sistema, e visa fornecer 

uma breve descrição das tabelas e seus respectivos campos. O campo do tipo ―int‖ representa 

valores numéricos. O tipo ―datetime‖ serve para armazenar datas, os tipos ―varchar‖, ―char‖ e 

―text‖ representam uma sequência de letras ou palavras e o tipo ―longblob‖ é utilizado para 

armazenar as imagens. 

O Quadro 15 apresenta o dicionário de dados da tabela ―brand‖. 

Tabela: brand 

Coluna Tipo Descrição 

idbrand int Chave primária representa o id da marca 

name varchar Nome da marca 

Quadro 15 – Dicionário de dados da tabela brand 

O Quadro 16 apresenta o dicionário de dados da tabela ―city‖. 

Tabela: city 

Coluna Tipo Descrição 

Idcity int Chave primária representa o id da cidade 

Name varchar Nome da cidade 

Idregion int Chave estrangeira para associação com a região 

Idcountry int Chave estrangeira para associação com o país 

Quadro 16 – Dicionário de dados da tabela city 

O Quadro 17 apresenta o dicionário de dados da tabela ―country‖. 

Tabela: country 

Coluna Tipo Descrição 

idcountry int Chave primária representa o id do país 

name varchar Nome do país 

Quadro 17 - Dicionário de dados da tabela country 

O Quadro 18 apresenta o dicionário de dados da tabela ―eventtype‖. 

Tabela: eventtype 

Coluna Tipo Descrição 

ideventtype int Chave primária representa o id do tipo de evento 

name varchar Nome do tipo de evento 

Quadro 18 - Dicionário de dados da tabela eventtype 

O Quadro 19 apresenta o dicionário de dados da tabela ―model‖. 
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Tabela: model 

Coluna Tipo Descrição 

idmodel int Chave primária representa o id do modelo da moto 

name varchar Nome do modelo da moto 

Quadro 19 - Dicionário de dados da tabela model 

O Quadro 20 apresenta o dicionário de dados da tabela ―moto‖.  

Tabela: moto 

Coluna Tipo Descrição 

idmoto int Chave primária representa o id da moto do usuário 

year varchar Ano da moto 

photo longblob Foto da moto 

idmodel int Chave estrangeira para associação com o modelo de 

moto 

idprofile int Change estrangeira para associação com o perfil de 

usuário 

Quadro 20 - Dicionário de dados da tabela moto 

O Quadro 21 apresenta o dicionário de dados da tabela ―profile‖. 

Tabela: profile 

Coluna Tipo Descrição 

Idprofile int Chave primária representa o id do perfil do usuário 

name varchar Nome do usuário 

email varchar E-mail do usuário 

facebook varchar Id da conta de Facebook do usuário 

twitter varchar Id da conta do Twitter do usuário 

admin varchar Flag que representa usuário administrador 

password varchar Senha do usuário 

photo longblob Foto do usuário 

status char Status do usuário 

Quadro 21 - Dicionário de dados da tabela profile 

O Quadro 22 apresenta o dicionário de dados da tabela ―region‖. 

Tabela: region 

Coluna Tipo Descrição 

idregion int Chave primária representa o id da região 

name varchar Nome da região 
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idcountry int Chave estrangeira para associação com país 

Quadro 22 - Dicionário de dados da tabela region 

O Quadro 23 apresenta o dicionário de dados da tabela ―travel‖. 

Tabela: travel 

Coluna Tipo Descrição 

idtravel int Chave primária representa o id da viagem 

title varchar Título da viagem 

initdate datetime Data de início da viagem 

enddate datetime Data de término da viagem 

situation char Situação da viagem 

photo longblob Foto da viagem 

idprofile int Chave estrangeira para associação com o criador da 

viagem 

source_city int Chave estrangeira para associação com a cidade de 

origem 

destination_city int Chave estrangeira para associação com a cidade de 

destino 

description text Descrição da viagem 

status char Status da viagem 

Quadro 23 - Dicionário de dados da tabela travel 

O Quadro 24 apresenta o dicionário de dados da tabela ―travelday‖. 

Tabela: travelday 

Coluna Tipo Descrição 

idtravelday int Chave primária representa o id do dia da viagem 

day datetime Dia da viagem 

photo longblob Foto do dia da viagem 

idtravel int Chave estrangeira para associação com a viagem 

description text Descrição do dia da viagem 

Quadro 24 - Dicionário de dados da tabela travelday 

O Quadro 25 apresenta o dicionário de dados da tabela travelevent. 

Tabela: travelevent 

Coluna Tipo Descrição 

idtravelevent int Chave primária representa o id do evento do dia da 

viagem 
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description varchar Descrição do evento 

comment text Comentário do evento 

idtravelday int Chave estrangeira para associação com o dia da viagem 

ideventtype int Chave estrangeira para associação com o tipo de evento 

idcity int Chave estrangeira para associação com a cidade do 

evento 

pedometer int Distância atual em km onde ocorreu o evento 

Quadro 25 - Dicionário de dados da tabela travelevent 

O Quadro 26 apresenta o dicionário de dados da tabela ―travelprofmoto‖. 

Tabela: travelprofmoto 

Coluna Tipo Descrição 

idtravelprofmoto int Chave primária representa o id da tabela de associação 

entre a viagem e os participantes 

idtravel int Chave estrangeira para associação com a viagem 

idprofile int Chave estrangeira para associação com o perfil 

Quadro 26 - Dicionário de dados da tabela travelprofmoto 


